
 
 

Violência de Gênero, Feminicídio e Políticas Públicas 

Professor 

Samira Bueno 

Encontros remotos 

Módulo I 

Quinta-feira, 

15/05/2025 - das 19h às 

21h30 

 

Módulo II 

Sexta-feira, 06/06/2025 

- das 19h às 21h30 

Encontros presenciais 

Módulo I 

Sexta-feira, 23/05/2025 

- das 17h às 20h30 

Sábado, 24/05/2025 - 

das 8h30 às 16h30 

 

Módulo II 

Sexta-feira, 13/06/2025 

- das 17h às 20h30 

Sábado, 14/06/2025 - 

das 8h30 às 16h30 

 

Ementa 

Este curso aborda o tema da violência de gênero no Brasil a partir de uma perspectiva 

crítica, interseccional e orientada à formulação e implementação de políticas públicas. 

Serão abordados o diagnóstico da violência de gênero no país, o ciclo da violência 

contra a mulher, os marcos legais nacionais e internacionais (com ênfase na Lei Maria 

da Penha e na tipificação do feminicídio), a relação entre masculinidade e violências, 

o papel do Estado na prevenção, acolhimento e responsabilização dos agressores e os 

desafios postos ao debate sobre gênero no Brasil e no mundo. O curso examina ainda 

os desafios para a implementação de políticas públicas efetivas, considerando 

desigualdades raciais, territoriais e socioeconômicas.  

 

Objetivos de aprendizagem 

O curso “Violência de Gênero, Feminicídio e Políticas Públicas” tem por objetivo 

discutir as especificidades da violência de gênero no Brasil e, a partir dos modelos de 

análises de políticas públicas, instrumentalizar os alunos para análises e reflexões à 

luz dos referenciais teóricos propostos. 

Metodologia de Ensino e Avaliação 

O desenvolvimento da disciplina será através de aulas expositivas, com utilização de 

textos, materiais audiovisuais e seminários. Especialistas poderão ser convidados a 

palestrar em determinadas aulas a depender da disponibilidade e dos temas que mais 

interessarem aos alunos. 

A avaliação será feita a partir de: 

Participação em aula (40%) 

Artigo (60%). 

Para ser aprovado, é necessário obter um aproveitamento de pelo menos 60% e ter 

uma presença mínima de 75%. 

 

Míni currículo do docente 

Samira Bueno é Doutora em Administração Pública e Governo pela Escola de 

Administração de Empresas da Fundação Getúlio Vargas (FGV-EAESP) com estágio 

doutoral no Centre of Latin American Studies (CLAS) da Universidade de Cambridge. 



 
 

Mestre em Administração Pública pela mesma universidade e graduada em Ciências 

Sociais pela Universidade de São Paulo. É diretora-executiva do Fórum Brasileiro de 

Segurança Pública, onde atua desde 2009, e professora do mestrado profissional em 

políticas públicas e governamental do IDP. Coordena a elaboração do Anuário 

Brasileiro de Segurança Pública e do Atlas da Violência, principais publicações com 

indicadores sobre crime e violência no Brasil. É affiliated scholar do “The Justice 

Collaboratory” da Yale Law School. Foi pesquisadora do Centro de Estudos em 

Administração Pública e Governo (CEAPG) e do Núcleo de Estudos em Organizações e 

Pessoas (FGVneop), ambos da Escola de Administração de Empresas da Fundação 

Getúlio Vargas. 

Foi contemplada com o International Visitor Leadership Program, concedido pelo 

United States Department of State na área de “Innovation in Security and Law 

Enforcement”, recebeu o prêmio de melhor tese de doutorado de 2018 da FGV-

EAESP, e foi selecionada pela publicação “Forces of Change III” do Escritório Regional 

das Nações Unidades para a Paz, o Desarmamento e o Desenvolvimento na América 

Latina e Caribe (UNLIREC) como uma das 60 mulheres da América Latina que se 

destacaram na luta pelo desarmamento e cumprimento dos Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável. Integra o Conselho Nacional de Segurança Pública 

(mandato 2023-2025), a Comissão de Letalidade do Estado de São Paulo e é 

conselheira de várias organizações sociais. 

CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/2541980748001940 

 

 

 

 

 

 

Encontro I (remoto) 15/05/2025 19h às 21h30 

Tópicos 

• Apresentação do curso e boas-vindas 

• Violência de gênero versus violência contra a mulher 

• Aspectos histórico-conceituais da subordinação das mulheres no Brasil 

• Diagnóstico da violência de gênero no Brasil  

 



 
 

 

Leituras obrigatórias 

Santos, Cecília MacDowell; Pasinato, Wânia (2005), "Violência contra as Mulheres e Violência de Gênero: Notas 

sobre Estudos Feministas no Brasil", E.I.A.L. Estudios Interd. América Latina, 16 (1), 147-164 

Scott, Joan. Gênero: uma categoria útil de análise histórica. Educação e Realidade, 20(2): 71-99, jul/dez 1995. 

Encontro II (presencial) 23/05/2025 – 17h às 20h30 

• Análise de políticas públicas 

• Ciclo da violência  

• A importância do trabalho em rede no acolhimento às mulheres em situação de violência doméstica e 

intrafamiliar 

• Desafios da prevenção à violência de gênero e interseccionalidades 

 

Leituras obrigatórias 

Luísa Araújo e Maria de Lurdes Rodrigues, «Modelos de análise das políticas públicas », Sociologia, 

Problemas e Práticas [Online], 83 | 2017. 

 

Collins, Patricia Hill. Intersecções letais: raça, gênero e violência (Conferência). (2024). Ciências Sociais Em 

Revista, 60(1). https://doi.org/10.34024/csr.2024.60.1.18916 

 

Convidada especial: Ten. Cel Denice Santiago 

Denice Santiago Santos do Rosario, Negra, mãe de João Paulo, componente da primeira turma de mulheres da 

PMBA (sargento e de Oficial), Tenente Coronel da PMBA, Superintendente de Prevenção a Violência da SEP/VA, 

Doutoranda pelo Núcleo de Estudos Interdisciplinares sobre Mulher, Gênero e Feminismo,  

Mestre em Desenvolvimento Territorial e Gestao Social ambos pela Universidade Federal da Bahia, pós-graduada 

em gestão em direitos humanos pela Universidade do Estado da Bahia, graduada em psicologia pela Faculdade da 

Cidade, graduada em Segurança Pública pela Academia de Polícia Militar/UNEB. Idealizador Cocriadora da Ronda 

Matia da Penha. Vencedora do Prêmio Claudia 2017 na Categoria Políticas Públicas, e do Selo Práticas Inovadoras 

no Enfrentamento a violência contra mulher do FBSP 1ª edição.  Recebeu o Diploma Bertha Lutz do Senado 

Federal, Comendadora da cidade de Salvador e do Estado da Bahia. 

 

Leitura sugerida 

ÁVILA, Thiago André Pierobom de. Articulação do trabalho em rede para a proteção à mulher em situação de 

violência doméstica e familiar. Revista do CNMP. Pg 141 a 163. 

https://doi.org/10.34024/csr.2024.60.1.18916


 
 

D’Oliveira, A. F. P. L., & Schraiber, L. B. (2013). Mulheres em situação de violência: entre rotas críticas e redes 

intersetoriais de atenção. Revista De Medicina, 92(2), 134-140. https://doi.org/10.11606/issn.1679-

9836.v92i2p134-140 

KRENKEL, Scheila; MORÉ, Carmen Leontina Ojeda Ocampo. Violência contra a Mulher, Casas-Abrigo e Redes 
Sociais: Revisão Sistemática da Literatura. Psicologia: Ciência e Profissão Jul/Set. 2017 v. 37 n°3, 770-783. 

https://doi.org/10.1590/1982-3703000192016 

 

Encontro III (presencial) 24/05/2025 – 08:30 às 16h30 

Tópicos 

• Masculinidades e violências 

• Programas com autores de violência doméstica 

 

Leituras obrigatórias 

RABELO, Amanda Oliveira. Contribuições dos Estudos de Gênero às Investigações que Enfocam a Masculinidade. 

Ex aequo [online]. 2010, n.21, pp.161-176.  

 

Silva, Anne Caroline Luz Grüdtner da,Coelho, Elza Berger Salema,Moretti-Pires, Rodrigo Otavio (2014) O que se 

sabe sobre o homem autor de violência contra a parceira íntima: uma revisão sistemática. Rev Panam Salud 

Publica;35(4) 278-283,abr. 2014. Retrieved from 

http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1020-49892014000400007 

 

Documentário: The Mask You Live In 

 

Convidada especial: Juliana Martins 

Doutora em Psicologia Escolar e Desenvolvimento Humano pela Universidade de São Paulo. Aluna visitante do Kings 

College de Londres (2015-2016) e Coordenadora Institucional do Fórum Brasileiro de Segurança Pública. Possui 

mestrado em Psicologia Social pela Universidade de São Paulo (2009) e graduação em Psicologia pela Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo (2001). Foi assessora do Ministro da Segurança Pública (2018) e gerente de 

Formação em Segurança Urbana na Prefeitura de São Bernardo do Campo (SP). Atuou em funções de supervisão e 

chefia em Formação em Segurança Urbana em São Paulo (SP) e em Osasco (SP), desenvolvendo políticas de cunho 

preventivo e comunitário, além de diversas formações para profissionais de segurança pública, com ênfase no 

enfrentamento da violência contra a mulher. Tem experiência na área de Psicologia com ênfase em direitos 

humanos, segurança pública e psicologia institucional e jurídica. 

https://doi.org/10.11606/issn.1679-9836.v92i2p134-140
https://doi.org/10.11606/issn.1679-9836.v92i2p134-140
https://doi.org/10.1590/1982-3703000192016
http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1020-49892014000400007


 
 

 

Leitura recomendada: 

Connell, Robert W.; Messerschmidt, James W. Masculinidade hegemônica: repensando o conceito. Artigos 

Temáticos: Masculinidade, Diferenças, Hegemonias • Rev. Estud. Fem. 21 (1) • Abr 2013 

Santos DF, Lima R de CD, Demarchi SM, Barbosa JPM, Cordeiro MV da S, Sipioni ME, et al.. Masculinidade em 

tempos de pandemia: onde o poder encolhe, a violência se instala, . Saude soc [Internet]. 2021;30(3):e200535. 

Available from: https://doi.org/10.1590/S0104-12902021200535 

 

Encontro IV (remoto) – 06/06/2025 – 19h às 21h30 

Tópicos 

• Pacto Nacional de Prevenção aos Feminicídios e políticas nacionais de proteção 

• A reação à igualdade de gênero na política 

 

Leituras obrigatórias 

Biroli, Flávia. A reação contra o gênero e a democracia. Nueva Sociedad, 2019 / Dezembro 2019 

Pacto Nacional de Prevenção aos Feminicídios. Partes II e III (página 25 a 42). Disponível em: 

https://www.gov.br/mulheres/pt-br/central-de-

conteudos/publicacoes/PactoNacionaldePrevenoaosFeminicdios_MMulheres_ONUMulheres.pdf 

 

Convidada especial: Aparecida Gonçalves 

Aparecida Gonçalves, também conhecida como Cida Gonçalves, é uma feminista, ativista, consultora em políticas 

públicas e ex-ministra das Mulheres no Brasil.  Militante e ativista do movimento de mulheres e movimento 

feminista, é especialista em gênero e violência contra a mulher. Foi secretária nacional de Enfrentamento à 

Violência contra as Mulheres da Secretaria de Políticas para as Mulheres da Presidência da República (2003-2010) 

e Ministra das Mulheres do terceiro governo Lula (2023-2025). 

 

Leitura recomendada 

RANIERY PARRA TEIXEIRA; FLÁVIA BIROLI. Contra o gênero: a “ideologia de gênero” na Câmara dos Deputados 

brasileira 

https://doi.org/10.1590/S0104-12902021200535
https://www.gov.br/mulheres/pt-br/central-de-conteudos/publicacoes/PactoNacionaldePrevenoaosFeminicdios_MMulheres_ONUMulheres.pdf
https://www.gov.br/mulheres/pt-br/central-de-conteudos/publicacoes/PactoNacionaldePrevenoaosFeminicdios_MMulheres_ONUMulheres.pdf


 
 

Encontro V (presencial) – 13/06/2025 17h às 20:30 

Tópicos 

• Feminicídio como expressão da violência de gênero 

• O surgimento do conceito 

• Aprovação da lei do feminicídio e mudanças recentes 

• Desafios para prevenir, investigar e punir 

• Implicações da expansão do crime organizado no Brasil para a violência baseada em gênero 

 

Leituras obrigatórias 

ROA, Mônica Caicedo; BANDEIRA, Lourdes Maria; CORDEIRO, Ricardo Carlos. Femicídio e Feminicídio: discutindo e 

ampliando os conceitos. Rev. Estud. Fem. 30 (3) • 2022 • https://doi.org/10.1590/1806-9584-2022v30n383829 

 

AVILA, T. P.; MEDEIROS, M. N.; CHAGAS, C. B.; MAGALHÃES, T. Q. S.; PASSETO, A. S. Z.. Políticas públicas de 

prevenção ao feminicídio e interseccionalidades. Revista Brasileira de Políticas Públicas, p. 384-416. 

 

Convidadas especiais:  

Patrícia Amorim Rego: Procuradora de Justiça do Ministério Público do Acre, Ex-Procuradora Geral de Justiça 

(2012-2013), criou o Centro de Atendimento à Vítima (CAV) do MPAC.  

Delegada (a confirmar). 

 

Leitura Sugerida 

BUENO, Samira; LAGRECA, Amanda; BARROS, Betina. A intersecção entre crime organizado e as violências 

baseadas em gênero no dia a dia das cidades brasileiras. 

Encontro VI (presencial) 14/06/2025 08:30 às 16h30 

• Visita à Casa da Mulher Brasileira 

 

 

https://doi.org/10.1590/1806-9584-2022v30n383829

